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0 PROBLEMA DOS VINHOS milagré =— por cobra e graça do 
divino Espírito Santo... 

* 0» PREÇO DUM HOMEM 

a Cute A M químico calculou recente- 
legislado e e U mente.que qualquer homem 

pquestdo vinícola. À verdade, que tenha o pêso médio-de 65 
porém, é que a situação dos vi- | quilos, decomposto quimicamen- 
nicultores: não; tem melhorado.|te, dá êste rendimento: 1, a 
Pelo contrário, tem-se agrava- água necessária para encher um 
dE rep comtenão recipiente de .40.litros; 2.0.a gors 

Mind pias dura suficiente para-sete-barras 
: nvidam-se esforços para | de sabão; 3.0 o carvão para fa- 

—— eae e amem | valorizar o vinho; mas, práti- bricar 9 mil pontas de lápis; /4.º 

Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa É 
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N+ melhor: das intenções, 
por certo, mbito se tem 

  

  

Jámais os homens se po- estéreis, sem'a'cooperação 
den compreender. quan- valiosa dos humildes. | 
do. acima: dos princípios, Amigó leitor:—Nas ofi- 
põem ascrivalidades pes- cinas, nas fábricas em ge- 
soais, os pequenos nadas ral, nos campos, na viação. 
— melindres, muitas vezes tanto em: transportes em 

questões passageiras, -de | caminho de ferro como ca- 

S 

publicando na Vêneza” do: 

Ut 

Tudo pela Democracia, "lmas (TEÇOS 
nada contraa Repúbl

ica do existência E - = 
a «o DEMOCRATA» 

ga, “que: há 28 ários se vem” 

era ua Hran ra sue plo crsaos 

da, 

    

   
    

    

   

  

        

  

rém, 

pouca monta, nada - tendo 
que vêr-como bem cole- 
etivo. ou, mais, com os in- 
teresses superiores de bem 
servira República e a De- 
mocracia. 

E* certo que não pode 
haver a verdadeira perfe- 
ctibilidade humana, por- 
que depende de milhares 
de indivíduos, de cidadãos, 
essa tão desejada e alme- 
jada aspiração; mas, po- 

se êsses indivíduo 
() ordare       

     
um 

volta d 
pondo completamente de 
parte as minudências, Os 
pequenosnadasaque atraz 
nos referimos, surgirá es- 

sa tão “desejada luz de es- 
petancça que é a perfecti- 
bilidade humana, atingin- 
do assim, a Democracia, a 
sua finalidade. 

E' por isso que, conhe- 
<cidos homens, veem -de- 
mounstrando a sua mágua, 
o seu descontentamento 
pelas atitudes de conheci- 
dos cavalheiros, que mós- 
tram uma frieza arripian- 
te para com aos seus seme- 

lhantes, humildes prole- 
tários, povo necessário, 
agregado, molécula, célula 

básica de uma pura De- 
mocracia: Sim, porque fo- 
ram os humildes da Rêpú- 
blica que trabalharam, coti- 
tribuiram com oseu es- 
iôrço vigoroso, mas desin- 
teressado, para a sua im- 
plantação, e, como muito 
bem diz'a brilhante figura 
de militar, sr. Norton de 
Matos; que, quando andou 
por Angola, pôde apreciar 
o trabalho honrado dos 
pobres colonos, a quem se 
deve toda a colonização 
dessa nossa rica colónia. 
Podiamos ter mandado pa- 
ra lá bons governadores, 
competentes engenheiros, 
«etc., mas todo o seu traba- 
lho e boa vontade, diz o 
ilustre oficial; resultaria 

    

a mesma bandeira, 

mionágem e via marítima, 
erguem-se esforços hercú-| 
leos; colaborando o.braço 

'do operário, do trabalha: 
dor, que, como cérebro 
do homem de ciência, do, 
intelectual estudioso e de) 

  

  
firmeza de caracter, for-| 
mam uma colossal alavan- 
'ca que é capaz de resistir 

a todos os cataclismos pa- 
ra segurar, para firmar, 

não deixando cair O gran- 
dioso templo da Demoera- 
ei | “Dem 

        

    

  

     

todos os bons princípios 
humanos, e o homem, o 
humilde, pode atingir o 
mais alto grau dentro dês- 
te sistema político: Edu- 
que-se o operário, os seus 
(filhos, traçando uma irre- 
'preensivel linha de: con- 
duta: porque, assim, do 
nada podem ascender aos 
prestigiosos lugares de! 
presidente de ministério 
ou da República. Em re- 
|gimen monárquico nada 
disto.é possivel, porque-o! 
lugar de chefe de Estado | 
é hereditário,pertence à fa- 

| máliaireal. 
|. Tudo, pois, pela Demo 
cracia, nada contra a Rê- 
pública! 

    

"Vito. 

Incêndio 

Na noite de 18 para 19 de 
Fevereiro foram incendiadas 

sete medas de palha ao; noss 
so assinante, sr. Alfredo Fei- 
teira, do Silveiro, ficando as- 

sim, aquele nosso amigo, pri- 

vado; de um único molho de 
palha para sustento do. seu 
gado. ; 

Dizem que não foi por aca-| 
so, mas sim por malvadês., 

Se tal é verdade, lamenta- 

'mos, desejando, que se não 

irepitam tais factos, porque 
desabonam uma povoação. 

onde contamos muitos ami- 
gos e assinantes, Por isso 
gostamos que todos sigam ós 
'bons principios de humanis- 
'mo e elevem a terra onde 

  

  

INFORMAÇÕES 

  

  nasceram, dando-lhe bom 
-noine.. 

  

  

(sóbre ia questão -vinteola ) 

Em comboio especial, cêrca 
de 700 vinicultores dos con- 
celhos compreendidos entre 
Aveiro e Coimbra, foram a 
Lisboa, nos últimos dias da | 
semana passada, tendo uma | 
Comissão feito entrega às 
entidades competentes duma 
exposição sóbre a crise vini- 
cola. 
“Ali se pede: que seja reti- 

do m o excesso 
       

    TOP p   

mo e para alcool e queiman- 
do o restante para tratamen- 
to dos vinhos generosos e 
para carbiurante; que se pro- 
ceda ao imediato arranque 
das vinhas plantadas ilegal- 
mente; que se modifique o 
regimen alfandegário e se-| 
jam diminúidas as tarifas 
dos transportes para as co- 
lónias; que sé proceda ao tar 
belamento 'do vinho, tanto 
para o produtor como para 
o intermediário, devendo a 
venda ser feita directamente 
à Federação; que, finalmen- 
te, seja abolido 6 imposto da 
Barra. EEBEA 

>< 

Está fixada em 11 graus a 
gradiação alcoólica minima 
para os vinhos produzidos 
no nosso concelho, Anadia e 
Mealhada. : pes 

s, 
A legislação em vigor estar, 

belece para os vinhos da área 
da F. V. CS. Pos seguintes | 
preços; por. grau-litro,. na 
adega do lavrador, até dl de 
Julho: tintos, 505,7; brancos, 
$04,1; e queima, 808,5...) 

Feitas as contas, o preço é, 
por almude, respectivamen. 
te: 12854, 10835 e 7870, tendo 
o vinho ll graus. 

] > 
Teem-se feito já algumas | 

transacções de vinho da últi- 
ma colheita, na nossa região; 
O preço actual oscila entre 5 
e'7 escudos 07 almúde, nas 
adegas dos lavrádores. 

Se 2 

Foram criadas oito briga- 
das de agentes que se desti- 
nam a fazer cumprir a lei, 
que manda arrancar as vi- 
nhas plantadas depois da Vi- 
gência do decreto de 13 de 

    
              

     

  

camente, o seu preço — o preço 
geral — é cada vez mais irrisós 

rio. 
A Federação não deu os re- 

sultados que se esperavam, : O 
imposto de 18º, sôbre a pro 
dução descontentow os vinicul- 
tores, e só poucos o pagaram, 

Um: decreto de:28 de Juneis 
ro aboliu êsse imposto, deixan- 

do em vigor o da Barra é criun- 
do um outro de 1 escudo por 
almude, a cobrar pela Federa- 
ção: 

sómente para.o produtor e pa- 
ravo comerciante. Agora é para 
à Federação; 'é pura a Barra, 
é para as Câmaras. 

Então, só o vinicultor eo in- 
termediúrio viviam da vinicul- 

tura, Hje, é uma infinidade de 
pessoas, singulares e colectivas, 
estranhas à produção e ao éu- 
mércio de vinhos, que procu- 
ram quferir lucros! 

EB! por isso 'que o povo, na 
sua linguagem “pitoresca mas 
significativa, diz, referindo-se 
a êste e qutros casos semelhan- 
tes: «Não pode, a. cabra, com 
tantos cabritos. vw». 

VCUMA «REPÚBLICA 

DERAM-NOS, os jornais da 
semana passada a sensacio- 

nal notícia: de. que, em. Santo 
Ambrózio, pequena ilha da Amé- 
rica'do' Sul, perto do Chile, se 
constituiu uma rêpública só de 

| mulheres="sem um único homem 
para amostras. « 

Proclamam as dirigentes do 
novo Estado: 

* eLivres'da tutela masculina, chegamos 
muito bem para defender a nússa exis- 
ftência, sem nos: sujeitarmos à odiosa es- 
cravidãao em que até agora temos perma- 
necido. O nosso país, embora pequeno, 
aspira-a ter representação na Sociedade 
das Nações. Tem vída própria, que se de- 
senvolve num ambiente de cidade moder- 
na, sem crise nem dificuldades. ,. Sabe- 
mos governar melhor do que os homens! 
E queremos demonstrar que eles não são 
tão indispensáveis. como julgam». 

Lógicamente — idealistas e so- 
nhadoras! — se persistirdes na 
separação absoluta dos homens, 
a-vossa joven: Rêpública terá os 
seus dias contados!   Abril de 1932, A não ser que se operasse um 

o fósforo para cobrir 2.000 pa- 
vios; 5,04 magnésia bastante pa- 
ra dois purgantes de adultos; 6.º 
9 ferro para fazer uma. agulha 
de costura; 7.º a cal que chegava 
para limpar um pequeno gali- 
nheiro; 8.º o enxóire com que se 
podia lavar um pegueno cão de 
luxo, Valor comercial, na nossa 
| 60 escudos! 

REMATE CÓMICO 

QGERTO rei antigo passeava 
pelas ruas da capital do 

seu reino, a cavalo, quando êste 
se desbocou, pondo-lhe a vida 
|em perigo. Mas, de entre a mul- 

| tidão, sái um homem que, cheio 
» doi 

    

  

' » coragem, | eg] 

o animal, segurando- 
deas. : 

O rei, comovido, pregunta ao 
seu salvador: 

— Que queres que te dê? Di- 
nheiro ou emprêgo? 
— Nem uma coisa nem outra. 
— Que queres, então ? 
— Que Vossa Majestade pu- 

|blique um decreto para que eu 
possa'cobrar um escudo de cada 
marido que tenha medo à mu- 
lher. 

| — Pois... dito e feito. De 
jámanhã em diante podes comes 
|çar a cobrar êsse tiovc imposto. 
Marido que tenha medo à mu- 
lher,.. “Um escudo de multa, 

Passado um ano, o homem 
pede uma audiência ao réi. 

—'E então que te traz por cá? 
Tens cobrado muitos escudos ? 

— Muitíssimos, Senhor. E co- 
mo estou colossalmente rico, re- 
solvi trazer-lhe uma. prenda de 
grande valcr, uma prenda que o 
vai encantar. Tenho, aqui, para 
lhe dar, uma rapariga lindíssi- 
mãç.. 
O rei deu um salto no trono, 

assustadíssimo : Ê 
— Oh diabo! fala mais baixo, 

que está a rainha nesse salão ao 
lado... À o 

— Ah! Vossa Majestade tam- 
bem tem medo da mulher ? Pois 
salta para cá um escudo... 

O rei só então compreendeu 
que grande mina tinha pôsto nas 
mãos daquele espertalhão. Por- 
que, afinal, todos os maridos ti- 
nham medo: às mulheres. Uns 
mais, outros menos. Como-hoje 
— se  vocelências se não zan- 
gamas. 

pelas ré- 

  

—— msmo o 

  

“Uma terra sem 'im- 

prensa é semelhante 

aum corpo sem voz. 
[oe Julião Quintinha. 
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C-HORAS LIRICAS=) 
A [Ema E 

  

  

À's criancinhas pobres 

  

Porque é que vossos Pais, O Almas pequeninas, 
O" loiros querubins, ô santas criancinhas 
Que andais esfarrapadas a pedir esmola: 
Não vos mandam pedir o À-B-C à Escola ? 

Lançaram-vos à lama, ó tenras avezinhas, 
E em densa escuridão o vosso corpo rola! 
Fugi, fugi do vício, O Almas cristalinas, 
Batei, batei as azas, voai para a Escola! 

O meú cantinho 

0)S DA RIBEIRA, 28-2-1935 

Falar de politica é coisa 
que há muito não fazemos, , 
por não nos interessar seme- 
lhante facto. E, se hoje o 
abordamos, é pura e sim-. 
plesmente por termos hã dias | 
'encontrado um velho amigo| 
que muito estimamos e. com. 
êle trocarmos impressões sô- 
bre o procedimento dos an» 
tigos politicos, que aquele 
nosso amigo nos disse ainda 
estarem com a monomania 
de voltar à primeira fórma, 

Ali encontrareis a luz aurifulgente 
Que vos há de guiar ao templo da Instrução, 
O" Anjos que a minh'alma beija alegremente! 

Ali nunca existiu o vicio e a escuridão, 
Mas sim sempre essa luz divina, resplendénte, 
Que vos guia ao Altar da santa Educação! 

O" Ioiras criancinhas que pedis esmola : 
Pedi à Caridade o A-B-C da Escola! 

o que lhes será dificil. Era o 
Ique faltava êsses senhores 
que, incapazes de um sacrifi- 
cio para, atender as justás re: 

clamações “dos seus amigos, 
por mais dedicados que fôs- 
sem, voltarem de novo à ocu- 
par o lugar de chefes de par: 
tido. Ainda éstá na memória 
de todos a maneira como êles 
recebiam os seus correligio- 

DELFIM VIMARANES. | |nários. Qualquer amigo que 

Êste número foi visado péla Comiss 
de Censura, 

  

para o próximo verão a pon- 
te ser construida. Oxalã que, 
assim seja. Mas, se o govêr- 
no não subsidiar a obra, 
quem paga? O povo? Mas| 
onde tem êle o dinheiro?| 
Quando há sete anos se ofe- 
receram quantias avultadis- 
simas, vendia-se o vinho a 
25800 cada almude. E hoje? 
E' um bico de obra que os| qu | 
que todo lo mandam teem que 
resolver, tanto mais que pro- 
meteram que a obra se fria 
no praso máximo de dois| 
anos. Sus alma, sua palme,| 
cômo diz o velho rifão, | 

paros no largo Jacinto B, 
Henriques. /O chafariz está: 
assim muito mais elegante., 
Pena foi que se não deitasse | 
abaixo ao-menos métade de| 
uma taberna contigua ao re- 
ferido largo, não só porque | 
mais o aformosgava, como | 
tambem se restituia ao povo | 
aquilo que já lhe pertenceu.   se lhes dirigisse a formular, 

  

DE LONGE... 
Do coração da Liberdade — 34 de Janeiro 

  

Escrevo estas linhas do cora- 

= o   as suas queixas, e não o fa-. 
iziam sem razão, eram rege-, 
'bidos na ponta da espada e, 
'icom o maior desdem, E ain-| 
ida êsses senhores pensam,| 
'segundo o dizer do amigo. 
acima referido, em voltar a 
'ocupar o lugar perdido por 
sua própria culpal... Era o 
que taltava, O povo se en- 
'carregarã de lho não con- 
(sentir. 

— À questão dos vinhos 
vai dando que fazer a gover- 

Se SO o 

Apetece-me estender os bra- 
ção da Liberdade, na América, ços e apanhar dois. punhados 
cuja estátua. gigantesca fica si-| dessa terra sagrada. e uni-la ao 
tuada numa ilha, na baía do Hu- peito, depois: de a ter beijado, 

nantes e governados. Ainda 
ultimamente aqui apareceu 
'um Nicolau qualquer para 

  

— Tem estado gravemente) 
doente a esposa do nosso, 
amigo, sr. Manuel ds Carva-| 
lho. | 

— Tambem se encontram | 
bastante. mal o sr, Manuel | 
Maria de Carvalho, a menina 
Leontina Pires Tavares e a 
esposa do sr. Abel Marcos 
dos Reis. Felizmente já to- 
dos se encontram em via de 
restabelecimento. 
Devemos acrescentar que 

dos tres primeiros é médico 
assistente o sr. dr. Antônio 
Pinto e da quarta o sr. dr. 
Roque Ferreira. 

CG. 

Chuva 

A chuvinha densa e teimosa 
tem feito bem à agricultura, me- 
lhorando tambem a atmosfera. 

cetim 

    

LUTUOSA 
Pelo falecimento de sua extre- 

mosa mai, sr.º D, Emília dos An- 
jos, está de luto o nosso amigo, 
sr. Joaquim Rodrigues das Ne- 

— Estão concluidos os re-. 
| ves, inspector escolar aposenta- 
| do, residente em Agued:, a quem 
|aoompanhamos em tão doloroso 
tranze. 

z 

- Contando .apejias um ano de- 
idade, faleceu na Mamarrosa a 
menina lida dos Santos Néves, 
filha do nosso amigo, sr. Eleuté- 
rio Grangeia Neves, e neta dos. 
tambem nossos amigos, srs, Joa- 
quim Nunes Ferreira Neves & 
António Maria dos Santos. 

O: funeral civil realizou-se na 
tarde da, penúltima sexta-feira, 
nele se encorporando a União 
Liberal de Bustos, a banda de 
música do Troviscal e muitas 
centenas de pessoas, não só da 
Mamarrosa, mas tambem das 
freguesias circunvizinhas. 

Conduziram a pequenina ur- 
na as meninas: Amândia Mar- 
tins, Vitália da Fonseca Brózios, 
Maria da Conceição Martins e 
Ema Graça, pegando às borlas- 
Maria Adelaide Silva, Olívia de 
Jesus Ferreira, M. Lassalete Mar- 
tins e Arminda Ferreira. 

Numerosas corôas e ramos de dson, a poucos quilómetros dos como se unisse e beijasse as Ía-| 
«arranha-ceus» de New-Vork. 
Neste refúgio de paz sagrado 
que eu procuro para as minhas 
meditações, longe dos homens e 
“das asperezas da vida, sinto bai- 
lar em meu peito gratas saiúida- 
des e uma vida nova renascer 
em mim!... A Esperança, a 
Justiça e a Fraternidade, de 
mãos dadas, a meu lado, entoam 
seus cantos num côro de amor 
festivo, enquanto o coração da 
Liberdade. pulsa e vibra, aque- 
cendo e alumiando-nos! 

Lá fóra faz um frio que gela 
as almas e enforpece as cons- 
ciências. O ruido é enorme, trá- 
gico, assustador ! De toda a par- 
te soam gritos de dôr e de re- 
volta soltos por, quem soire e 
quem pena... E os homens cons 
tinuam a ser os mesmos-—sêcos, 
ríspidos, crúeis! i 

Ah! como seria bom viver 
aqui até à morte, longe do mun- 
do e da maldade humana! 
anna cunc as mese on amo o ne dana 

«Ergue-te, não sejas lonco ! 

Sê forte, jovial e crente... 

Não desmaies' por tão pouco 

Que'eu ainda estou presente!» 

canta a Esperança, É 
— «A minha fórça, que tantos 

prodígios tem realizado, em bre- 
ve vencerá a ingratidão dos ho-| 
mens le — brada a Justiça, 
— nCom os raios brilhantes da 

minha luz bendita, libertarei os 
oprimidos e dispersarei as tre- 
vas!» — exclama a Liberdade. 

— «E eu unirei os homens 
num elo de paz e amor!» — diz 
a Fraternidade. 

Ai! como me fere a dôr dos 
oprimidos, sentindo a grandeza 
desta vida bela! 
anotei as nra raso nuca sa rd 

E agora, ante a ventura que 
me cerca, um prodígio se reali- 
za: —Vejo a terra dôce e amiga 
da minha querida Pátria, que o 
oceano abraça, fouco de amor! 
O sol de luz resplandecente e o 
seu ceu azul nostálgico! Cazitas. 
brancas cercadas por árvores, 
plantas e-flores! Homens, mu- 
lheres e crianças! Natureza, poe- 

sia € vidal 

l 

  

ces rugadas da minha Mai! 
Desiralda ao vento a verde- 

rubra bandeira. E por toda a 
parte se erguem louvores e gra- 
ças aos mártires e heróis do 31 
de Janeiro de 1891, cuja data se 
comemora hoje. Há, portanto, 44 
anos que um punhado de heróis, 
sentindo a raça esmagada pela 
opressão da monarquia, pegou 
em armas e correu para as ruas 
da cidade Invicta combatendo e 
bradando: — Viva a Rêpública! 

; Viva a Liberdade! 
Essa revolução foi esmagada 

pelas fórças monárquicas, e al- 
guns conspiradores pagaram com 
a vida a ousadia de tentar liber- 
tar um povo. Mas, se essa revo- 
lução não vingou, aos mártires 
e heróis do 31 de Janeiro se de- 
ve o fogo-de revolta que incuti- 
ram no évração do povo portu- 
guês, cujo incêndio explodiu 
gloriosamente na madrugada de 
5 de Outubro de 1910 — dia da 

limplantação da República em 
Portugal! 

Glória; pois, aos mártires e 
heróis do 31 de Janeiro! 

Viva a Rêpública! 
Viva a Liberdade! 

New York, 31 de Jrueiro de 1935. 

Hilário Simões da Costa. 

    

O FÃO. 

Continuamos a comer o pão- 
zinho pequeno, quando há: tan- 
to trigo. 

A moagem, a moagem é se- 
nhora das farinhas e apoderou- 
se da paciência dos pobres. 

—— re 9 ese 

Posse 

Tomou a semana passada pos» 

se do lugar de tesoureiro da Fa- 

zenda Pública dêste concelho o 

sr. Felicíssimo Mendonça, 

Desejamos-lhe muitas facilida- 

des no- desempenho do seu es- 
pinhoso cargo. 

fiscalizar as adegas e, apesar 
de se fazer acompanhar de 
uma patrulha da Guarda Re- 
publicana, a tarefa tem-lhe 
sido dificil. De tres tentati- 
vas já feitas, ainda não con- 
seguiu ultimar-os trabalhos 
encetados. O povo sente-se 
vexado e vai depois... 

Não compreendemos a ra- 
|zão porque se não mandam 
ros vinhos para as nossas co- 
lônias, aonde um litro custa 
tanto aos  indigenas como 
aqui na-metrópole custa um 
'almude, Ainda mais; estan- 
[do ali armazenada grande 
'quantidade de milho tão: ne- 
|cessário à alimentação do po- 
'vo, não se compreende que 
'os vapores não levem para lá 
|carregamentos de vinho e no 
'regresso não tragam milho, 
|Enfim... Por mais voltas que 
'demos ao miolo não há mas 
'meira de atinar com seme- 
lhante enigma, O que sabe- 
|mos positivamente é que a 
miséria cada vez é mais, e o 
povo não tem um tostão para 
mandar tocar um cego. Em 
conclusão: tuberculiza-se o 
povo, e depois anda-se pelas 
[portas a pedir para os tuber- 
culosos. j 

A Federação Vinicola é 
muito mais exigente do que 
qualquer moleiro. Este, se 
nos leva a. maquia, é pelo 
trabalho de nos moer o mi- 
lho, enquanto que aquela exi- 
ge a percentagem da colheita 
do vinho de 1933, sem que o 
houvesse comprado aos la- 
vradores. Mal por mal antes 
nos queremos com um mo- 

leiro, porque êste sempre nos; 
moi a fornada. - 

— Segundo nos informam, 
seguem hoje para Lisboa al- 
guns individuos desta fre- 
guesia, em comboio especial, 
a fim de irem ao Parlamen- 
to, junto com a comissão dos 
representantes dos distritos 
de Aveiro e Coimbra, que ali 
vão tratar da questão dos vi- 
nhos. 

  

> ea a 

FOTOGRAFIAS para bi- 
lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram» 
se-com a máxima brevidade 
e por preços económicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

  

———..— 

Vinhos 

Os nossos vinhos continuam a 
ter fraca cotação. 

Ao lembrarmo-nos de que há. 
quem lhe chame cobertor' da 
Bairrada, causa pena não se, 
vender muito dêste artigo. 

  filho do nosso ami 

flores naturais foram oferecidos, 
levando a chave do ataúde o 
avô materno, sr. António Maria 
dos Santos, 

* 

No dia 17 de Fevereiro, dei. - 
xaram de existirta frégiesia de : Rr a sr.* Madal 

e anos, esposa do sr. João 
Simões dos Louros; e Mad 
dos Santos Barreiro, de 14 anos, 

go, sr. Alípio 

ena Cruz, 

Barreiro. 
Ambos os funerais, realizados 

na tarde do dia 18, foram muito 
concorridos. 

Os nossos pêzames à todas as 
famílias enlutadas. 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

EDI TAL 
  

da caça). 

e nos do art. 8.º do decreto 
de 1930, se para tanto hoúver motivo. 

A experiência tem demonstrado os bons resulta- 

Comissão Venatória dêste concelho faz saber 
que é expressamente proibido trazer cães à 

solta desde 15 de Fevereiro a 1 d e Setembro (defêso 

Contra os donos dos cães, encontrados soltos, se 
procederá nos termos do art. 19.º do C6 digo da Caça 

n.º 18:725, de 2 de Agosto 

dos obtidos. com o cumprimento destas disposições 
legais, e por isso se apela para o bom- senso dos Se- 
nhores caçadores, para que cumpram êste dever e 
auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço 
neste concelho, na repressão contra quem o não quei- 
ra cumprir. 

Qualquer pessoa pode participar a transgressão 
dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão 
Venatória. . 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho 
de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de 1935. 

O PRESIDENTE,     — Afirmam os que todo lo 
mandam que sempre é certo Voaquim Ferreira de Carvalho.



Quinta em Oliveira do Bairro, letra desaparecida 

  

linda não está vendida a Quinta do Vale 
do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
n.º 40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal. 

Resolpeu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 
Bairro, ao Ex.=º Senhor An 
ou ao seu proprietário— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 

ALMA POPULAR 

tone 

tónio . Tavares de Castro, 

de Junho de 1934. 

  

Da Barra de Aveiro 

Em 20-2-935. | 
k o terra 
Por parte das Obras Públicas; 

foi, ultimamente, arborizada to- 
da a larga avenida da. praia do 
Faro), incluindo o largo central, 
o que, de futuro, virá dar à 
praia um certo realce de-ele-, 
gância, pela beleza que;a arbo- 
rização imprime em qualquer | 
parte onde se encontre. | 

— Têm estado em acção os| 
trabalhos da Assembleia que, 
embora num apreciavel estado 

abatido grande número dos 
mesmos. | 

ma: impossibilidade de voa-, 
rem, muitos teem sido apanha-| 
dos-à mão quando passam para 

C. 

e . 

    

Manuel d'Oliveira. go-; 
merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de-. 
saparecido uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um-filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar, 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto. à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas, 

Consultas— Quartas-feiras, das: 
1) às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à.1 da tarde. : 

  

| 
| 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten-   Assinai e propagai a «Alma 
Popular». 

o emana 

Convite 

Da Direcção do «Sport Club 
Beira-Mar», simpática agremia- 

silios para apicultura, cera 
'moldada e mel puro centri- 
ugado. 

Para se certificarem, agra- 

de adiantamento, estão, comtu- ção recreativa de Aveiro, rece- déce uma a Ros nENE 
do, ainda longe da-sua conelu- bemos um convite para o baile |APiários em Bustos 
são. São para louvar, em espe-| 
cial, os esforços empregados pe-, 
lo sr. Presidente da Câmara M.| 
d'Aveiro, que à construção da-| 
quela obra se tem dedicado com | 
fôrça de vontade. | 

-—— Vimos. hoje que o velho, 
barracão de madeira situado no | 
centro da praia e pertença das 
O. Públicas, onde durante aros: 
esteve instalada a antiga Assem- 
bleia, está sendo demolido, ha- 
vendo a entidade proprietária, 
seguidamente, de proceder à ar- 
Tematação de materiais aprovei- 
táveis, bem como à venda do 
terreno da instalação. Era tem- 
Po, já. 

— Comunicam-nos que, em 
breve, deverá funcionar, no Cen- 
tro d'Aviação Naval de S Jacin- 
to;uma escola destinada à apren- 
dizagem de novos aviadores ci-| 
vis, servindo para a instrução 
dos alunos as avionetas de acro-| 
bacia há tempo chegadas. | 

— Em 13 do corrente, '3 
aviões «Junker'sr, provenientes 
de Lisboa, amararam aqui. Tra- 
ziam a bordo os tenentes-avia- 
dores, srs. Aires de Sousa, Fer- 
reira da Silva, Namorado Júnior, 
comandante da aviação mariti- 
ma, sr, Weinhotz Bivar, e tenen- 
te Celestino. Ramos. . Levanta- 
ram por volta das 16,30 h., com | 
rumo Sul. | 

— Ontem, pelas 21 h,, guan-| 
do António Lopes Conde e José, 
Oliveira, ambos operários da 
firma Waldemar ;]. d'Orey, se- 
guiam pelo canal da barra, num 
pequeno bote, para irem acen- 
der um farol no batelão da ex- 
cavadora, que se encontra a 
meio da barra, a fortíssima cor- 
rente de vazante voltou-lhes a 
embarcação. Em risco iminente 
de serem levados para o mar 
pela corrente, sem salvação pos. | 
sivel, valeu-lhes um cabo de 
amarração a que os naufragos 
se agarraram a pulso é dentes, 
Havendo “imediato conhecimen- 
to do ocorrido, foi em seu so- 
corro a lancha «Rio Vougar, 
das obras, que os transportou 
para terra. 
— Encontra-se quási restabe- 

lecido já aquele operário há mê- 
ses sinistrado — Manuel Rodri- 
gues de Barros, que, quando ao 
serviço das O. da Barra, sofreu 
completa fractura do maxilar in- 
ferior, pelo que esteve em peri- 
go de vida. 

— Com os últimos frios tem, 
vindo à praia enorme quantida-, 
de de patos bravos, tendo sido 

  

  

carnavalesco que hoje realiza no 
teatro daquela cidade, 
Agradecemos a amabilidade. 

-—— eres —— 

A verdadeira im- 
prensa tem o direi- 
to de reagir contra 
todas as tendências 
deletérias. E eu não 
chamo imprensa se- 
não áquela que tem 
o sentimento da sua 
dignidade. 

"0 Clemenceau. 

  

. 

F'oot-ball 

Domingo vem a esta vila, on- 
de enfrentará o «Sport Club Oli- 
vejrenses, o «Arregaça Foot- 
Ball Club», de Albergaria-a-Ve- 
lha. Se o tempo o permitir, vai 

  

"registar-se mais uma enchente 
no Campo de S. Sebastião. 

Agradecimento 
Eleutério Grangeia Neves, 

Maria dos Santos, Joaquim 
Nunes Ferreira Neves, Ma- 
ria do Rosário da Conceição, 
Antônio Maria dos Santos, 
Maria de Jesus Branco e Ma- 
ria da Conceição Ferreira 
Neves, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
todas as pessoas que acom-» 
panharam à última morada 
sua querida filha, neta e so- 
brinha—lida dos Santos Ne- 
ves—fazem-no por êste meio, 
a todas patenteando o seu 
profundo reconhecimento e 
pedindo desculpa de qual- 
quer falta involuntária. 
Mamarrosa, 24 de Feverei- 

ro de 1935. 

  

  

| Ilerculano da Silva. 

    

j 

A's Tipografias 
Máquina de impressão «Mari- 

nóni», em estado de nova, com 
todos os pertences, tendo: dois 
rolos distribuidores, tres bate- 
dores, respectivo motor electri- 
co e com 0,83>x<1,06 de interior 
de cofre, vende K o 

KHerminio Branco 

COIMBRA 

  

Cachôrra 

Desapareceu uma, toda preta, 
com uma pequena pinta branca 
nas unhas duma das mãos e ou- 

[tra no peito entre as mãos, e dá 
pelo nome de «Amora». 
Quem indevidamente a reti- 

ver, incorre no crime que deter- 
minar a lei; e gratifica-se quem 
indicar o seu paradeiro a Joa- 
quim Rodrigues d'Almeida — 
Mamarrosa. 

  

Máquinas de costura Pfaf?, 
as melhores. Conirontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

Padaria 
Passa-se uma, com alvará, em 

Sangalhos, por motivo de reti- 
rada. 

Alfredo Berardo. 

  

  
  

  

Nanne 

  

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
1 de Matos Na 
BUSTOS 

ES
 

8. 

  

que há de melhor para o 

Em chapas enduladas. ( 

Em chapas lisas. ... e Ç 
( 

Em.tabos o... Cliza 

€+ 

a que o mesmo'se destin   

| 

A 

Fibro-Cimento. LUSALIZR 
Material fabricado com cimento e amianto, O 

( Para telhados e quaisquer:u- 

( Para tabiques, tétos, lambris, 

( Para toda a espécie de cana- 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre;o que até hoje se tem empre 

Mostruárioe esclarecimentos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €." 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

N 

que a seguir é indicado: 

tras coberturas. 

outras variadíssimas apli- 
cações. 

ções, com diametros desde 
50 a 400 mm. 

gado para os'fins 
a, :   

4 
  

Ferreira da Gosta 
-- Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta; 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  

LER RL LET OL RE O 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

“CASA 
VENDE-SE uma,.nova é 

bem situada, nesta vila. 
Informa-se nesta redae- 

ção. 

  

CSPE 

Abilio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
| 

Aceita procurações na comar- 
| ca de Anadia, Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 

  

'rado em Barrô. 

| 
| EE 

  

ça 

636 De 20 ae a€ aeee 

| Nartões de visita-ierrimase, | com perfeição 
e tapídês, na TIP. POPULAR, desde 65088 

o cento, 

eee 

Arlindo Vicente: 
ADVOGADO 

— 

Consultas no Trovisaal, até às 14 
horas. 

Depois das 142 no Escritério em 

Anadia, 

  

Alfaiataria Paris 

— António Berne Cardoso 

  

Elegância e bom acabamento é-a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo, 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

PRECISA-SE, com bastan- 
te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão, Exige-se 
fiador. 

Informa Abel de Sã—OIÃ, 

  

Alma de primeiro leite 

Muito saudável, oferece-se. 
Falar na Rua Gustavo Pinto Bas-   | FERRADOR 

EICSEIESCIC SECA SEE 

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

E CASTRADOR 
Diplomado com os seus exa- 

mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por ste meio. fazer saber que 

- acaba de.abrir em Oliveira do 
| Bairro uma nova oficina'de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa, Esta encontra- 
se aberta todas. as. quartas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição e a preços rasoaveis. 

| a e 

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES   to, n.º 5 — AVEIRO. Dão-se todos os esclarecimentos
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4 ALMA POPULAR 

EG IE 26202666 e 626 pps ida rca 

Passe a vista pelos nossos anuncios. | 
E" impossipel que não haja algum que 

lhe interesse. 

  

KEXENKKNNKKA RNRNEEHNHAAA, 
  

  

“PRODUTOS PARA VINHOS | 
AFarmácia Central, de OIÃ; tem em de- 

pósito grande quantidade de- produtos para trata- 

“mentos de vinhos, que vende'aos melhores preços do! 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende-, 

dores. uu BOSNIA A CONT CISEDGSUL H 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 

  

CENTRAL, de“Diã, é ter a certeza de ganhar di- h. 

nheiro. AESA - 

  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) | 
  

e
s
 

  
  

      

  

ê MES CEE Tie o tio 
| E . 

dj António dos Santos Silba o. 
| + 

6 NESTA oficina executa-se toda a qualidade de o 

e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. e 

| Especialidade em trabalhos de tôrno é 

é Máxima perfeição e rapidês 9 
| ; 

; 8 PREÇOS DE CONCORRENCIA e 
  

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

ooo xs mono 

Farmácia Central 
as e Ã Ã 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

da feita pele Sr. José Nunes Coelho, de Lis-. 

a Rua Ant Sanches — 2:000 frascos. 

O
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(Massa Fosfórica AIRUG (Palminante)- 

Para a destruição dos ratos é ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

“de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas é dos ratos. 

" Descontos vantajosos aos revendedores 

ICI 36 DOI 303 6 NOS IO IDC IE IC SEIO DE 
| “OFICINA DE CANTARIA ] 
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ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

Contratam-se “jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

pora sepuleros, 

+ Anibal Lourenço de Almeida 

Elísio Sucena | 
| 

E — | 

E ES | 
Almeida Ribeiro 

Advogados em- Agueda | 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas às segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. E 

A E vero a j 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

    

Portugal. ccoijm cr 070,1, 7550 
Possessões port. e Espanha 15500 
Outros países + «+ » 20800 

Número, avulso, 550 q 

» Anúngios e. comunicados 
Cada linha coco “870 
Repetições. quynnicsh *uo 560 

Permanentes, contrato especial. 

Pata os srs, assinantes, 10 ajo de. 
* desconto. | 

; ——— ado 

RR III III 

António. Luís- Pisco 
marreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro'o consultarem, pois paga | 
sempre por melhor preço do qua 
qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra 'co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

sesesereseseseseseseze 
o titdtiitáito 

| 

    

  

xs Trabalhos Se 
SE Tipográficos = 
e 7 rare 

sé TODOS /08 GÊNEROS Es | 

« Carimbos de borracha E 

dE 
+ Execulam-se na Ea 

| TIP. POPULAR 

e 
=| Oliveira do Bairro [38% 

ae 
a TESES CICS OCL CFTErREnEçO 
ANTÓNIO VIGENTE 

É Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. ú É oi j 

Residência e consultório em 
Troviscal. ad Ê 

  

OXENOXOLXONDK 
“Guias de depósito: 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR O ses pa a 

OROXOLXSNOXOS 

  

  

: " Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

i—: curadoria geral, :—; 
  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe-       Ha sempre pias para cosintia, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular». 

  

Serração, Carpintaria e Moagem 
| mp ——————— tlberto Benriques 

(Casa fundada em 1946) 

Mourisca do Vouga 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias-para carpintarias, 

; soalhos, forros, etc. 
Dia 

| 
| 

| - GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Executam-se' carpintarias com a máxima perfeição 
e bom acabamento, a preços sem competêncie 

  

  

36 IM ICICIE ICI IEICICICIS 2636 2620 3G II CG 36 26 

“Prevenção. 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralT! A arte de vestir não é 
exclusivo da-cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

- Manuel. Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

BERROS MEN RIR A 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral: de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 82 páginas: 2850 | 
Esiblioteca Agricola 

  

  

  
  

Rua de S. Bento, 279:1º= LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

(Manuel Seabra de. Morais, residente 
“em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 

“ comercial, previne Os seus estimados amigos de 
que, sempre que: precisem de confrontar preços 
ouda sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 

--“denempor um simples postal, que éle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como sejá vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas . Ducher,. os; magnificos esmaltes da 

“Minchim'e os aperfeiçoados vidros da. Marinha 
“Grande.     
  

  

  

Ampliações, 
reproduções 
E so 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

| FOTO ROBALO- 

a ima     
  

Oliveira do Bairro
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